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revolução, isolava-se do imaginário. 

 

André Malraux (Le musée imaginaire)  



 
 

 
 

 

RESUMO 

 

 

Este trabalho pretende, tomando como principal empiria as charges a respeito do prefeito José 

Néri impressos nos jornais de maior circulação da cidade de Picos, realizar um estudo 

histórico sobre a história política da cidade no período localizado entre os anos de 1996 e 

2004. Tendo em vista que as charges encontradas e analisadas nos jornais Vale do Guaribas, 

Jornal de Picos e Folha de Picos tratam de situações inusitadas com relação à figura do 

prefeito da cidade de Picos, representando com um grau de comicidade a sua vida pública e 

pregressa, tentarei neste trabalho fazer uma análise da história política de Picos a partir de 

charges, bem como observá-las como práticas discursivas que produziram sentido ao referido 

momento político da cidade. Em termos teóricos, o trabalho tomará como referência, dentre 

outros, o diálogo entre história e imagens.  A ideia de tática de Michel de Certeau e as noções 

de representações, presentes nos estudos de Roger Chartier.     

 

PALAVRAS-CHAVE: História Política. Picos. José Néri e Representações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

 

This work aims, using as main empirical cartoons about mayor José Neri printed in the major 

newspapers of the city of Picos, conduct a historical study of the political history of the city 

located in the period between 1996 and 2004. Considering that the cartoons found and 

analyzed in newspapers Vale do Guaribas, Jornal de Picos and Folha de Picos and treat 

unusual with respect to the figure of the mayor of the city of Picos situations , representing a 

degree of comedy with his public life and past, try in this paper to analyze the political history 

of peaks from cartoons and watch them as discursive practices that produced the sense that 

political moment in the city. In theoretical terms, the work shall refe , among others, the 

dialogue between history and pictures. The idea of tactical of Michel de Certeau and the 

notions of representations, present in the studies of Roger Chartier. 

 

KEYWORDS: History Politics. Peaks. José Neri. Representations. 
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INTRODUÇÃO 

  

Este trabalho pretende analisar as charges do Prefeito José Néri, impressas nos jornais 

de maior circulação da cidade de Picos, tendo em vista que as charges encontradas e 

analisadas nos jornais Vale do Guaribas, Jornal de Picos e Folha de Picos tratam de situações 

inusitadas com relação a figura do prefeito da cidade de Picos. A partir das maneiras como 

sua vida pública e pregressa foi representadas nas páginas dos jornais, tentarei, neste trabalho, 

fazer uma análise da história política de Picos a partir de imagens, ou seja, das charges, bem 

como pretendo, também, trabalhá-las como práticas discursivas sobre as vivências políticas do 

prefeito José Néri. 

Candidato a prefeito municipal de Picos (PI) pela segunda vez em plena década de 

1990, José Néri de Sousa aparece como uma influente liderança política da região centro-sul 

piauiense. Foi deputado estadual em pleno exercício do mandato pelo extinto PPR (Partido 

Progressista Renovador) em 1994, e, com a criação do PPB (Partido Progressista Brasileiro), 

cerrou fileiras no partido, sendo eleito prefeito municipal de Picos em 1996 e reeleito no ano 

2000. Atualmente, sua cadeira na Assembleia Legislativa do Piauí é ocupada por seu filho, 

José Icemar Lavor Néri, (O Nerinho) eleito pelo PPB (Partido Progressista Brasileiro) em 

2002 e reeleito pelo PTB (partido Trabalhista Brasileiro) em 2006 e 2010. (REVISTA FOCO. 

111 anos: Picos, nossa história).   

 O recorte temporal deste trabalho compreende o período entre a pré-campanha 

eleitoral, a campanha eleitoral, as eleições de 97 e 2000. E os dois mandatos do referido 

prefeito, comportando, assim, o quadriênio de 1996 a 2004. Este trabalho está delimitado no 

espaço geofísico da cidade de Picos (PI), que, de maneira recorrente, é tratada como Cidade 

Modelo e Capital do Mel. Cidade que tem como principal característica social a mistura 

étnica, pois sua população é formada por indivíduos das mais diversas partes do país. 

Geograficamente é cortada pelo rio Guaribas, que é um rio temporário. (REVISTA FOCO. 

111 anos: Picos, nossa história). 

Situa-se na região centro-sul do Piauí. É a cidade mais desenvolvida economicamente 

dessa região. Essas características, aliadas ao seu posicionamento geográfico, lhe conferem a 

condição de pólo comercial efervescente no Piauí. É cortada pela BR-316 (ou Rodovia 

Transamazônica), BR-407, BR-230 e fica muito próxima a BR-020. Além de ser uma das 

maiores produtoras de mel do país é destaca-se também por sediar uma unidade do Exército 
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Brasileiro (3º BEC - Batalhão de Engenharia e Construção) se situando a 300km da capital 

Teresina. (REVISTA FOCO. 111 anos: Picos, nossa história). 

O objetivo geral deste trabalho é analisar e ao mesmo tempo compreender os discursos 

impregnados pelas charges do prefeito José Néri nos jornais de maior circulação da cidade de 

Picos, pois tais imagens contidas nos jornais constituem-se uma forma de discurso político, 

uma vez que constroem vontades de verdade nas entrelinhas, caracterizando como uma 

postura e um posicionamento sobre determinado fato, fazendo que haja uma interação entre os 

jornais e o público, para que pensem e reflitam determinados fatos a partir de uma mesma 

reflexão, sendo, assim táticas – pensadas à maneira de Michel de Certeau (1998)
1
 – para 

persuadir o leitor, sendo as imagens caricaturadas uma ferramenta de atrair e chamar a 

atenção do leitor para alguma situação, dispositivos estes que persuadem no imaginário do 

indivíduo como dispositivos de memória. 

De maneira mais específica, o trabalho tem como objetivos identificar se os jornais de 

Picos possuíam alguma ligação política de caráter opositor ao então prefeito José Néri; 

analisar se os jornais tinham realmente uma preocupação com o povo ou se eram denúncias 

feitas com o objetivo de denegrir a imagem do prefeito e fazer com que o desfavorecem-se 

nas eleições dos próximos anos; compreender a visão dos leitores e sua posição diante das 

imagens, de como eles era afetado por elas; estabelecer uma interligação entre as práticas e os 

discursos, tanto do prefeito como dos jornais de Picos; investigar a posição e o 

comportamento do prefeito diante da imprensa picoense; descrever as práticas discursivas 

sobre a história politica do prefeito José Néri; e, por fim, conhecer um fragmento da história 

política de Picos através de imagens. 

A partir de obtidas essas respostas e que só então compreenderemos sobre as práticas 

discursivas, tanto do prefeito José Néri como da imprensa picoense nos anos 1990 e início dos 

anos 2000, como também conhecer mais um pouco a fundo sobre a trajetória politica do 

prefeito José Néri. Dessa maneira, este trabalho pretende fazer uma história política de Picos 

através das caricaturas do prefeito encontradas nos jornais de maior circulação da cidade. O 

que será para mim um desafio, uma vez que contar a história política de um prefeito de grande 

influência e prestigio no meio político significa buscar desvendar as múltiplas máscaras que 

se escondem por trás de práticas discursivas que estão impregnadas não só em textos ou falas, 

                                                           
1
 A noção de tática é utilizada, aqui, à maneira pensada por Michel de Certeau, que a toma como uma “arte do 

fraco”, em oposição às estratégias, práticas que parte de um lugar de poder. Para mais informações, ver: 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. v. I. Artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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mas também em imagens, uma vez que, o discurso, potencialmente carregado de uma vontade 

de verdade, estabelece-se articulado a diversos lugares de poder. 

Em seu escopo teórico, este trabalho abordará o conceito de memória, nas concepções 

de Jacques Le Goff e Pierre Nora, uma vez que são articuladas possibilidades de articulá-las, 

pois ambos tomam a memória como lugar. Os lugares de memória, para Nora, vão do objeto 

material e concreto, ao mais abstrato, simbólico e funcional, simultaneamente e em graus 

diversos, esses aspectos devem coexistir sempre: 

Mesmo um lugar de aparência puramente material, como um depósito de 

arquivos, só é lugar de memória se a imaginação o investe de aura simbólica. 

Mesmo um lugar puramente funcional, como um manual de aula, um 

testamento, uma associação de antigos combatentes, só entra na categoria se 

for objeto de um ritual. Mesmo um minuto de silêncio, que parece o extremo 

de uma significação simbólica, é, ao mesmo tempo, um corte material de 

uma unidade temporal e serve, periodicamente, a um lembrete concentrado 

de lembrar. Os três aspectos coexistem sempre (...). É material por seu 

conteúdo demográfico; funcional por hipótese, pois garante ao mesmo tempo 

a cristalização da lembrança e sua transmissão; mas simbólica por definição 

visto que caracteriza por um acontecimento ou uma experiência vivida por 

pequeno número uma maioria que deles não participou (NORA 1993, p.21-

22). 

Os lugares de memória são o que resta e que se perpetua de um outro tempo, e que 

transmitem ritos para uma sociedade desritualizada, sociedade que necessita desses lugares de 

memória por não mais terem meios de memória, seja pela evolução industrial e urbana que 

descaracterizam comunidades tradicionais baseadas na oralidade ou na transmissão das suas 

origens, globalização, midiatização e o distanciamento entre a memória verdadeira, social e 

intocada, ditas de comunidades arcaicas ou primitivas, com um certo modo de apropriação do 

tempo e a sociedade urbana ocidentalizada que se utiliza da história par organizar seu 

passado, havendo por fim uma ruptura da memória e da história. 

Jacques Le Goff, por sua vez, toma a memória como propriedade de conservar certas 

informações, remetendo-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, graças às 

quais o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, ou que ele representa 

como passadas. Para ele, a memória é um elemento essencial do que se costuma chamar 

identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos 

indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia. Como também a memória coletiva 

é não somente uma conquista é também um instrumento e um objeto de poder. É as 

sociedades cuja memória social é, sobretudo, oral, ou que estão em vias de construir uma 
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memória coletiva escrita, aquelas que melhor permitem compreender esta luta pela dominação 

da recordação e da tradição, sendo esta uma manifestação da memória. 

Discutiremos, também, ao longo deste trabalho, a relação entre história e imagem, 

tomando para tal operação análises como a de Peter Burke, que trabalha a imagem como 

testemunha ocular da História, Alberto Manguel, que estabelece uma leitura de imagens, bem 

como Sandra Jatahy Pesavento, que pensa a relação entre história e imagens como um dos 

campos temáticos possíveis para a História Cultural. 

A obra referencial deste trabalho será de Joaquim da Fonseca, intitulada Em 

caricatura: a imagem gráfica do humor, que nos dará todo o embasamento sobre como a 

caricatura nasceu no Brasil e no mundo, sobre como ela e vista aos olhos dos admiradores e 

opositores desta arte, além de explicar a sua importância e contribuição para a imprensa do 

Brasil e do mundo. Para além dessas questões, o trabalho de Fonseca será, também, uma 

importante chave para a compreensão de como se produzem as charges e caricaturas, seus 

traços e formas, suas variações e mudanças ao longo dos tempos, bem como a sua influência 

na política e no dia-a-dia da sociedade. 

Também nos ajudará sobre este aspecto da comicidade a perspectiva levantada por 

Elias Thomé Saliba, que entrevê a dimensão cômica da vida privada na República, além de 

Georges Minois, que trabalha a história do riso e do escárnio e sua significação da 

comicidade, onde se torna profundamente importante conhecer a fundo toda a historicidade 

deste tema, para que este sirva de objeto para pesquisas futuras que desejem trabalhar este 

tema com afinco. Quanto aos estudos das charges em si do prefeito José Néri utilizarei neste 

aspecto o trabalho de Rodrigo Patto Sá Motta, uma vez que este trabalha com a ideia das 

representações verbais e visuais da grande imprensa no período da ditadura, onde em seus 

trabalhos, analisa desde o governo João Goulart até o golpe de 1964 na perspectiva do traço 

na caricatura. 

Outros referenciais deste trabalho serão as perspectivas dos discursos e de suas 

contradições nas charges do governo de Hugo Napoleão, através dos trabalhos de Raimundo 

Nonato lima dos Santos e Aline Kelly Brito, uma vez que me chama a atenção como os dois 

analisam as charges do então governador do Piauí e mostra que, por trás das imagens, existe 

uma série de discursos, que eu chamaria de pano de fundo, estando presentes em todas as 

charges, especialmente em se tratando de questões político-partidárias. 

É de fundamental importância, também, levantar nessas questões as particularidades 

de Picos, uma vez que essa questão aparece como uma inquietude que desperta a atenção do 
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historiador. Este, dessa maneira, deve buscar analisar a trama e os percursos por onde passam 

esses emaranhados discursos, pois, tudo isso se trata de uma relação de poder que nos é 

imposta e que, no final das contas, nem percebemos que estamos sendo manobrados e 

cooptados por estas relações de poder.      

A pesquisa está filiada à perspectiva da História Sociocultural, dando espaço aos 

personagens que, diretamente ou indiretamente, estão inseridos neste trabalho, pois o intuito 

aqui não e falar do prefeito José Néri ou do seu mandato, mas sim mostrar como ele era visto 

pela imprensa e pela sociedade picoense, percebendo como sua imagem foi construída ao 

longo dos anos. Também se pretende perceber como os chargistas contribuíram com a 

sociedade picoense, bem como se houveram ganhos ou perdas de ambos os lados, tanto de 

quem defendia quanto os que atacavam politicamente o prefeito. Além disso, cabe mostrar o 

outro lado oculto da História, buscando nas fontes as possibilidades de compreensão do 

passado, visto que entendemos que papel do historiador é analisar e contextualizar estes fatos 

que ocorrem para que não caiam em esquecimento pela população. O historiador, dessa 

maneira, seria um instrumento social engajado nas lutas sociais e atuais de nosso tempo e ser 

um verdadeiro intelectual orgânico. 

No âmbito acadêmico, este trabalho pretende contribuir por apresentar um campo 

vasto, devido exercer uma relação de causa e consequência, possibilitando ao pesquisador e, 

posteriormente, à sociedade um conhecimento mais aprofundado, pois se houver interesse por 

parte dos pesquisadores em trabalhar com qualquer charge este trabalho o norteará em futuras 

pesquisas, pois essa ferramenta ainda é pouco vista na historiografia local e seria um novo 

modo de ver a história politica da cidade a partir da construção das charges e o que elas 

representam tanto no imaginário das pessoas e como elas influenciam no modo de pensar e 

agir das pessoas.  

A metodologia utilizada neste trabalho se constituirá pela análise de fontes 

hemerográficas encontradas nos arquivos de documentos da Câmara Municipal de Vereadores 

de Picos (PI), bem como pelas Atas da Câmara de Vereadores de 04 de maio de 1994 a 04 de 

dezembro de 1997, e de 10 de dezembro de 1997 a 30 de novembro de 2001. Também 

caberão, como parte do corpus documental da pesquisa, os projetos de Lei do Município de 

Picos (PI) aprovados entre os anos de 1997 e 2004, tanto de autoria do prefeito municipal José 

Néri como dos vereadores da situação e oposição. Em busca da compreensão dos projetos de 

poder dos diversos políticos picoenses, utilizaremos charges do prefeito José Néri e matérias 

sobre seu mandato como prefeito, bem como as fotografias da sua administração encontradas 



19 
 

 
 

nos jornais de maior circulação e aceitação da cidade de Picos – PI como: Jornal Vale do 

Guaribas de 1996, 1997 e 1998, Jornal de Picos de 1997, 1999, 2000, 2001 e 2002 e as 

edições da Folha de Picos de 2003 e 2004. Também serão utilizadas matérias do jornal 

teresinense O Dia, existentes no caderno Municípios do ano de 2002, que traz algumas 

noticias de escândalos no mandato do prefeito José Néri à frente do executivo municipal de 

Picos. 

   Para melhor compreensão desse estudo, ele está dividido em dois capítulos. O 

primeiro capítulo versará sobre a historicidade da imagem cômica, na busca por observar de 

que maneira estas construíam, desconstruíam e reconstruíam significados na memória de cada 

individuo. Uma vez que a caricatura nos remete ao fato de que lembrarmos episódios 

engraçados ou situações constrangedoras e inusitadas, procuro neste capítulo observar de que 

maneira a memória acaba que se tornando uma ferramenta que dispara a trava do nosso 

subconsciente, nos submetendo a rememorar fatos acontecidos que ficaram guardados e 

isolados na gaveta do esquecimento e que é trazida a tona quando nos deparamos com uma 

imagem.   

Por fim, o segundo capítulo traz uma abordagem sobre as charges construídas sobre o 

prefeito José Néri, onde buscarei analisar historicamente as táticas de tornar cômico o 

mandato do prefeito José Néri. Não existe, nesse capítulo, a intensão de ridiculariza-lo ou 

agredir a sua imagem pública, mas sim buscar um diálogo com as charges, vendo seus pontos 

e contrapontos a partir de uma analise criteriosa sobre a mensagem que ela nos passa e tentar 

perceber nelas os discursos que estão impregnados por trás do cômico, pois as imagens 

também são representações e nelas encontramos discursos disfarçados em imagens 

engraçadas, mas que querem nos passar uma mensagem sobre determinada situação que está 

se passando a imagem neste caso e utilizado como uma forma de camuflar opiniões e burlar 

as censuras que poderiam ser feitas se expressassem essas opiniões de forma escrita ou falada. 
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1. A IMAGEM CÔMICA NUM CONTEXTO HISTÓRICO: Construir ou 

desconstruir o seu (re)significar nas teias de Mnemósine 

 

 

Vivendo o pesadelo da produção em série, o chargista vê no 

minimalismo de seu traço uma necessidade e um alívio. 

(Dellano Rios) 

 

Este capítulo tem como objetivo tratar de alguns aspectos referentes a onde se originou a 

charge e a caricatura quem as criou como elas se desenvolveram ao longo dos anos como falar 

um pouco de suas formas e traços e a sua influência nos jornais e na imprensa além também 

de ver a forma e o posicionamento da crítica sobre esta arte e como ela e vista atualmente pela 

sociedade se de forma positiva ou negativa.  Também será abordada a relevância das charges 

para a cidade de Picos, onde buscaremos compreender a relação entre história e memória, que 

estão interligadas, uma vez que a caricatura e a charge nos remetem ao fato de lembrarmo-nos 

de episódios engraçados ou de situações inusitadas e constrangedoras que a pessoa que está 

sendo caricaturada não quer relembrar e que a caricatura tem essa ideia de tornar engraçadas 

certas situações da vida pregressa desse individuo além do mais nossa memória acaba se 

tornando uma ferramenta de lembrança. 

Quando a memória dispara a trava do nosso subconsciente, nos submete ao rememorar os 

fatos acontecidos, e que haviam ficado guardados na gaveta do esquecimento. Dessa maneira, 

quando nos deparamos com as imagens dos jornais, vemos ainda mais acirrado o conflito 

entre imprensa e o individuo que está sendo caricaturado, sendo que para o jornal onde a 

charge é veiculado, existe o interesse estratégico de mostrá-la, mas, em contrapartida, para o 

lado que esta sendo caricaturado, a charge é vista como um ato de deboche, sendo percebida 

como uma tentativa de ridicularizar o indivíduo. Seriam, nessa perspectiva, a charge e a 

caricatura artes para o bem ou para o mau? É o que tentaremos descobrir neste capítulo. 

 

1.1 Nas teias de Mnemósine: construindo a imagem política de José Néri 

 

O autor Roland Barthes diz que “a própria imagem propõe diversos modos de leitura” e 

ela se transforma numa escrita a partir do momento em que é significativa. As figuras 

representadas nas imagens falam e têm um sentido que precisa ser interpretado pelo leitor 

consumidor. Assim como os textos escritos, as imagens constituem-se numa forma importante 
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de registro histórico, portanto é preciso cuidado e atenção para observarmos além do óbvio e 

sabemos interroga-las como fazemos com outros documentos.  

Quando pensamos em charges, ou seja, em como trabalhar com elas nos vem à 

possibilidade de tê-las como fonte ou guia para entendermos melhor a vida política de uma 

cultura passada. Para usar as imagens como testemunho é necessário um planejamento para 

decifrar os propósitos de sua criação, ou seja, necessário se faz inquirir sobre os porquês delas 

terem sido produzidas. Deve haver uma razão e precisa ser analisada, pois algumas vezes 

retratam um “ponto de vista” daquele que a produziu e ao mesmo tempo existe uma intenção, 

algo que precisa ser passado ao público a que se destina. 

Na mesma perspectiva, Peter Burke afirma que “imagens são testemunhas mudas, e é 

difícil traduzir em palavras o seu testemunho,” devemos ter cuidado em observar as visões 

estereotipadas dos personagens interpretados nas charges analisadas, não esquecendo as 

convenções visuais aceitas como naturais, e algumas vezes propositais numa determinada 

rede de comunicação, assim como a imprensa da sociedade piauiense da década de 1960. 

Alberto Manguel traz uma reflexão sobre a importância de sabermos ler as imagens, 

porque assim como as histórias elas informam algo. Nelas podemos perceber interesses 

expressos através dos mais diversos meios, descobrir e sondar detalhes, associar e combinar 

com outras fontes. Portanto, nenhuma narrativa suscitada por uma imagem é definitiva ou 

exclusiva. 

Quando tentamos ler uma pintura, por exemplo, ela pode nos parecer perdida em um 

abismo de incompreensão e de interpretações múltiplas. Talvez por isso, Manguel considere 

“a imagem um mundo”, onde a explicação a respeito dela não é pronta e acabada, mas 

permanece ampla e em constante movimento.   

Até agora, dialogamos sobre a função de ler e interpretar as imagens, mas resta discutir o 

papel de saber vê-las. O que vemos nas charges encontradas no jornal Vale de Guaribas, 

Jornal de Picos, Folha de Picos e jornal O Dia (Teresina), de certa maneira, nos direciona a 

visualizar uma imagem de variadas formas ou outras vezes elas tornam-se sinônimo de 

representações pré-estabelecidas, construídas a priori pelos seus produtores e repassadas como 

verdadeira. 

René Gardies traz uma discussão, na obra Compreender o cinema e as imagens (2007), 

de como a nossa vida quotidiana é perpassada pelo desenvolvimento das variadas formas 

visuais, e como elas tendem cada vez mais a ser signos de representação. Portanto, fazemos o 

mesmo com o objetivo de compreender a figura do político José Néri de Sousa, personagem 
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de nosso trabalho, bem como a forma como aparece no espaço social, ou seja, no final da 

década de 1990 e início de 2000. 

Segundo Ludwing Wittgens, citado na obra de Gardies, “quando olhamos qualquer coisa, 

a nossa visão é sempre orientada pela nossa interpretação.” Esse seria um processo de visão-

interpretação, ou seja, o “ver” é um “ver como” (p. 121). 

Então, para compreendermos uma charge de qualquer época é preciso ter conhecimento 

histórico do período e suas tendências. Para entender uma charge é preciso ler várias vezes as 

páginas do jornal, procurando criar conexões entre o que o artista quis expressar no desenho e 

o modo como o público consumiu o jornal.  

Os registros cômicos se caracterizam como formas possíveis de representação da 

realidade. É um instrumento onde a imaginação e os sentidos fluem e concebem o burlesco 

como parte integrante das relações humanas. Segundo Bergson (1998, p. 306), “[...] uma das 

condições para a fabricação do cômico é a ruptura com o tempo cronológico e o mergulho no 

tempo psicológico”. Ainda para Bergson, o “[...] cômico é todo arranjo de atos e 

acontecimentos que nos dê, inseridos uma na outra, a ilusão da vida real e a sensação nítida de 

uma montagem mecânica” (p. 306).  

Considerando que a “[...] memória só teria sentido em relação a um grupo e que o eu só 

seria relevante enquanto parte de uma comunidade afetiva de um meio efervescente,” 

podemos afirmar que a memória e a biografia estão relacionadas. O ponto chave que sustenta 

essa relação é o próprio sentido coletivo. Lembramos também que as imagens estudadas 

através da imprensa nos comunicam algo, ou seja, a memória de uma dada cultura. 

Estando a dimensão cômica “[...] mergulhada num tempo psicológico”, segundo Bergson, 

e, levando em conta a relação que Jacques Le Goff faz entre memória e psicologia, afirmando 

que é “[...] um conjunto de funções psicológicas” (1994, p. 419) que se manifestam na 

memória, podemos entender que as representações burlescas são um fenômeno 

psicologicamente manifesto, por meio do qual a memória também se nutre. 

A caricatura, que também servirá como um registro neste estudo, é entendida como uma 

“[...] representação plástica ou gráfica [...] é um desenho que, pelo traço, pela seleção 

criteriosa de detalhes, acentua ou revela certos aspectos ridículos de uma pessoa ou de um 

fato” (1999, p. 17). Nesse sentido, a caricatura, notadamente na sua forma pessoal, tem 

adquirido uma acentuada aceitação nos meios de comunicação. Um número expressivo de 

atores sociais tem sido alvo desse tipo de representação, que no mais das vezes serve de 
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referência, de tal modo que a memória construída de José Néri se torna diretamente associada 

a essa modalidade de representação.  

Quando vemos os registros cômicos, especialmente desse político, nos jornais da década 

de 90, deparamos com a ideia de que o riso e o cômico estavam engajados naquele meio 

social. Essa comicidade esteve sempre presente na imprensa brasileira, desde tempos remotos 

da República, como um recorte permanente da atividade humana entre a esfera pública e 

privada.  

Elias Thomé Saliba (1998, p.365), quando estuda a dimensão cômica da vida privada na 

República brasileira, descreve as inspirações de vários manuais que circulavam nas primeiras 

décadas do século XX, mostrando a criatividade de humoristas que, de forma engraçada e 

ousada, tentavam representar o Brasil. Por que ser objeto de riso causa tanto desconforto e, de 

certa forma, prejuízo político? A explicação já era conhecida dos pensadores na Antiguidade. 

A comicidade está ligada à operação mental de rebaixamento do outro, da pessoa de quem se 

ri. Então, tornar algum personagem alvo de diversão significa apontar nele debilidades ou 

falhas, ou apresenta-lo em situações ridículas, realçando suas fraquezas. O riso, agressivo e 

destrutivo, guarda estreita proximidade com o universo do grotesco, que diz respeito ao que é 

estranho, bizarro, deformado, feio e monstruoso. Portanto, a caricatura pertence ao domínio 

do grotesco, por sua ênfase na deformação e no gosto pela hipérbole. 

Para alcançar a desejada comunicação com o público e obter ampla disseminação, o 

desenho caricatural, do mesmo modo que outros discursos visuais faz uso de estratégias de 

comunicação da linguagem verbal. Tendo em vista a crença disseminada no argumento que a 

linguagem caricatural permitia, as forças antagônicas em disputa no Brasil dos anos de 1960 

não deixaram de lançar mão de tal recurso visual. Nas intensas batalhas ideológicas do 

período, os diferentes atores políticos em cena, líderes e projetos políticos de vários lugares 

foram atacados pelos caricaturistas, inclusive o personagem político José Néri de Sousa em 

Picos - PI. 

O historiador Jacques Le Goff vê o riso como um fenômeno cultural e diz que “[...] ele 

exige pelo menos duas outras pessoas, reais ou imaginárias: uma que provoca o riso, uma que 

ri e a outra de quem se ri, e também, muitas vezes, da pessoa ou das pessoas com quem se ri” 

(2000, p. 65). 

        Após a afirmação de Le Goff, é importante o leitor conhecer algumas características do 

personagem político José Néri de Sousa para compreender os motivos que levaram a imprensa 
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oposicionista a lançar mão da comicidade para ridicularizar sua administração pública 

enquanto Prefeito Municipal da cidade de Picos – PI entre 1996 e 2004. 

          José Néri de Sousa, natural da cidade de Ipaumirim, nasceu em 22 de abril de 1945, e é 

um empresário e político brasileiro natural do estado do Ceará e residente no Piauí desde 

meados dos anos sessenta, tendo se estabelecido na cidade de Picos onde iniciou sua atividade 

política na década de oitenta, exercendo por três vezes o cargo de prefeito. Filho de Izidoro 

Néri da Silva e Cecília de Sousa Néri chegou ao Piauí em 1966 e estabeleceu-se como 

empresário. Paralelo à sua atividade profissional foi tesoureiro da Associação Comercial e 

Industrial da Grande Picos, presidente do Samambaia Clube e vice-presidente do Lions Clube 

de Picos. Desde o ano de 1975 organiza caravanas de romeiros rumo às cidades de Juazeiro 

do Norte e Canindé no estado do Ceará. (REVISTA FOCO. 111 anos: Picos, nossa história). 

Sua primeira incursão política aconteceu como tesoureiro da executiva municipal do 

PDS em Picos sendo eleito vice-prefeito do município em 1982 na chapa do médico Abel de 

Barros Araújo (PFL), a quem sucedeu em 1988 ao ser eleito prefeito de Picos quando já 

estava filiado ao PFL. Com o passar dos anos tornou-se adversário político de seus até então 

aliados e deixou a legenda pefelista sendo eleito deputado estadual pelo extinto PPR em 1994 

e com a criação do PPB cerrou fileiras no partido sendo eleito prefeito de Picos em 1996 e 

reeleito no ano 2000. Atualmente sua cadeira na Assembléia Legislativa do Piauí é ocupada 

por seu filho, José Icemar Lavor Néri, o Nerinho, eleito pelo PPB em 2002 e reeleito pelo 

PTB em 2006 e 2010. (REVISTA FOCO. 111 anos: Picos, nossa história). 

O ex-prefeito de Picos, José Néri de Sousa está filiado atualmente ao PTB mesmo 

partido de seu filho José Icemar Lavor Néri (Nerinho), um fato que ocorreu e toda a cidade de 

Picos teve conhecimento foi de que foi preso no ano de 2007 o Ex-prefeito de Picos José Néri, 

mediante mandado de prisão por ter sido condenado a quatro e seis meses de detenção por 

desvio de verbas públicas em licitações Públicas, além de responder atualmente há 33 

processos na Justiça Federal. É o que mostra a consulta processual feito no site do Tribunal 

Regional Federal (TRF) da 1ª Região, com sede em Brasília (DF). 

(http://portal.trf1.jus.br/portaltrf1/pagina-inicial.htm (acesso em 24/02/2013).   

Os processos são datados de 2005 e estão tramitando originalmente na subsecção 

judiciária do município de Picos, criada há pouco tempo pela Justiça Federal. Outros oito 

processos aparecem no site da seção judiciária do Piauí, porém com datas de entrada ainda da 

década de 90 quando José Néri era prefeito de Picos. O processo mais antigo é datado de 

1995.  
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De acordo com os processos, contidos no site do TRF e da Justiça Federal do Piauí, o 

ex-gestor é acusado de crimes contra a administração pública. São denúncias de desvios de 

verbas públicas, improbidade administrativa, de responsabilidade fiscal, dentre outros. A 

grande maioria das acusações é referente ainda quando José Néri era prefeito de Picos, que foi 

entre os anos de 1997 a 2000. (http://portal.trf1.jus.br/portaltrf1/pagina-inicial.htm (acesso em 

24/02/2013)). (acesso em 25/02/2013). 

          Nos periódicos de 1996 a 2004, a imprensa picoense revelou a disputa que existia entre 

os opositores do Prefeito e a construção da imagem do Prefeito em cena, ou seja, “um político 

que capta em torno dele todos os fervores de esperança coletiva.” Tudo porque o nome de 

José Néri foi lançado à disputa pelo poder no Munícipio de Picos – PI. Ele seria o 

representante de certo estado de espírito, dos seus conterrâneos partidários e da coletividade 

social. O tal estado seria o desejo por melhorias e o ideal de progresso cristalizava-se em 

torno de nostalgias e de sonhos. 

            A maneira como a administração do Prefeito José Néri de Sousa estava sendo 

representado na imprensa da época, permite aproximá-lo da análise feita por Georges 

Balandier, em O Poder em Cena, ao abordar a universidade do poder como representação 

teatral, apresentada publicamente em variadas formas. Portanto, vemos o mandato do Prefeito 

José Néri teatralizado em meio a uma arena política, onde os personagens disputam por um 

lugar no Executivo Municipal, ao mesmo tempo revelam elementos simbólicos e imaginários 

dos processos dramáticos. De acordo com o autor: 

As novas técnicas trouxeram meios mais poderosos para a dramaturgia 

democrática: os meios da mídia, da propaganda e das sondagens políticas. 

Reforçam a produção das aparências, ligam o destino das pessoas de poder à 

qualidade da sua imagem pública tanto quanto às suas obras. Denuncia-se 

então a transformação do Mandato em “Mandato Espetáculo”, em teatro 

ilusão. O que assim se encontra sujeito à crítica, porque considerado como 

perversão, não é senão a ampliação duma característica indissociável das 

relações de poder. (BALANDIER, 1999, p.23.). 

 A partir desta análise, é possível observar que o mandato do Prefeito José Néri é 

transformado em mandato de espetáculo, como um teatro de ilusão. Assim, tentamos 

posicionar o Executivo Municipal Picoense como palco representativo das disputas 

partidárias, sujeito a critica dos adversários políticos. Em meio ao espetáculo, os participantes 

do poder transformam o povo numa multidão de figurantes fascinados pelo enredo. 
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 Os discursos registrados pela imprensa são tomados como imagens e textos, isto é, 

dizibilidades que inscrevem os conflitos no campo de disputas e manutenção pelo poder. 

Assim, buscarei ler essas fontes como discurso e/ou monumentos e não no sentido de 

documento/prova. Isto porque, tanto a narrativa da imprensa, como as charges partem dos 

interesses institucionais e governamentais de legitimar ou reforçar lugares para a hegemonia 

do poder. 

 As imagens encontradas na imprensa são perpassadas por narrativas que nomeiam 

uma administração mergulhada pela dimensão sensacionalista e, ao mesmo tempo, difundir 

entre a população imagens que cunhavam expressões e variações ridículas do Prefeito José 

Néri. Para tanto, tomei como fonte o discurso e as imagens de alguns jornais Picoenses, por 

estes terem construído um corpus de especial interesse, haja vista estar em consonância com 

os interesses dos saberes/poderes, o que nos possibilita ver e dizer como esses saberes são 

peças-chave na construção sobre certas condutas e práticas relacionadas à busca pela 

hegemonia na cidade. 

 Depois de fazer um diálogo sobre o personagem e o interesse de trabalhar com o 

cômico na política, além de interpretar algumas charges encontradas nos Jornais Picoenses do 

ano de 1996 a 2004, fazendo uma leitura de como a imagem do Prefeito José Néri e sua 

administração foram construídas, e quais os objetivos que existiam por detrás de toda a trama 

humorística.           
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2. TORNANDO CÔMICO O MANDATO DO PREFEITO JOSÉ NÉRI: dialogando 

com charges 

 

 

A charge é uma espécie de mito jornalístico. Que diz muito 

com pouco texto, além de refere-se a diversos fatos reais 

sem que represente algo que tenha acontecido. 

                                                                    (Dellano Rios)                                                                           

 

Neste segundo capítulo, faremos uma espécie de análise comparativa das charges 

encontradas nos jornais de maior circulação da cidade de Picos (PI), dando, mas enfoque a 

atuação do prefeito José Néri em seu mandato a frente da Prefeitura de Picos, pois o mesmo 

era visto de uma forma estereotipada pelos seus adversários políticos que eram os donos dos 

jornais da época. 

A partir de uma análise minuciosa e detalhada da atuação do prefeito José Néri e que 

poderemos entender o porquê deste individuo ser o alvo das criticas e sátira por parte dos 

chargistas dos jornais Picoenses e como a população da cidade de Picos se comportava e 

pensa sobre este fato constrangedor para o que está sendo representado e de que forma estas 

charges influenciam no modo de pensar e agir dos cidadãos Picoenses. 

Buscarei trabalhar também a ideia das representações verbais e visuais da mídia impressa 

local no período do mandato do Prefeito José Néri, onde irei analisar seu mandato a partir de 

uma perspectiva do traço de suas caricaturas que expressam uma forma de linguagem, pois 

através delas e que sai interpretações codificadas que nos transmitem uma mensagem de uma 

forma mais chamativa e perceptível aos nossos olhos destreinados de ler imagem. 

A partir deste trabalho sobre a dimensão cômica da história política picoense no período 

republicano em jornais que circulavam pela cidade de Picos-PI, percebi que havia uma 

quantidade significativa de publicações acerca do Mandato do Prefeito José Néri de Sousa, 

durante sua gestão na chefia do Executivo Municipal de Picos no decurso de 1995 a 2004. 

Essas publicações focavam, de forma bem humorada e crítica, os eventos e as polêmicas 

que marcavam seu governo. Diante disso, o presente trabalho objetiva desenvolver uma 

discussão sobre a construção feita por alguns periódicos da mídia impressa local acerca da 

imagem pública do Prefeito José Néri de Sousa, bem como sua atuação política e as disputas 

pelo poder no período em que esteve à frente da administração Municipal, através das charges 

publicadas em alguns jornais Picoenses. 
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O referido trabalho foi desenvolvido junto ao Arquivo Pessoal dos principais jornais 

Picoenses, onde alguns periódicos foram consultados, dentre os quais Vale do Guaribas, O 

Dia, Folha de Picos e Jornal de Picos. Na ocasião, obtive um resultado satisfatório que me 

possibilitou a elaboração deste trabalho e a discussão sobre a importância de estudar o cômico 

na política Picoense nos anos 90. 

De uma maneira geral, os jornais consultados traziam uma linguagem agressiva. Cada 

periódico buscava a atenção do leitor na defesa de suas posições político-ideológicas, e para 

tanto, criavam personagens, cunhavam expressões fáceis de ser identificadas e repetidas. Tais 

jornais traziam figuras engraçadas, caricatas e carregadas de humor. A imprensa escrita criava 

e interpretava fatos de acordo com o que lhe fosse mais interessante política e 

economicamente. Portanto, os jornais Picoenses revelam-se como porta-vozes do Estado ou 

de grupos políticos que os financiavam e detinham uma poderosa arma política: o discurso.  

 Os personagens da narrativa estão representados ali, em um estilo caricato, mas 

significativo para entender o enredo de uma trama dos poderes políticos locais. Diante dos 

personagens nos vêm à mente as seguintes inquietações: seria possível desenvolver uma 

leitura da política picoense a partir das imagens cômicas veiculadas nos jornais que 

circulavam na cidade de Picos no início dos anos 90? Como podemos analisar os signos 

elaborados e expressos nesses desenhos? Em que medida essas imagens podem ser uma fonte 

segura para o historiador? 

 Não foram poucas as indagações que movimentaram o fazer desse trabalho. 

Engendrados no desafio central do historiador que ora se apresenta: o de tentar mergulhar no 

tempo, descobrir quem eram aqueles estranhos personagens e como os espectadores daquela 

sociedade os viam através da imprensa. Compreender as motivações dos jornalistas na 

elaboração dessas imagens cômicas e buscar entender por que estavam retratados daquela 

maneira. Ou ainda, instiga-nos a fazer inferências sobre a relação passado-presente e 

produção-consumo existente entre aqueles personagens e nós: será que as pessoas que faziam 

parte daquele momento político liam aquelas charges da mesma forma que as lemos hoje. 

 Como se dará nossa leitura das imagens? Em algumas delas conseguiremos criar uma 

narrativa? A partir das interrogações, vamos dialogar em busca de resultados que nos ajudem 

a visualizá-las como funções culturais, vê-las como categoria social, carregada de sistemas de 

poder e de cânones de valores estéticos.  
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2.1 O mandato do Prefeito José Néri através de charges.  

 

Como podemos observar nesta charge do prefeito José Néri publicada pelo jornal Vale 

do Guaribas no ano de 1997 em março em alusão a festa de carnaval da cidade de Picos 

conhecida popularmente como CarnaPicos. Sobre este fato, o jornal publicou na época um 

editorial sobre como estava os preparativos para a festa onde irei analisar o texto escrito em si 

deste editorial comparando com a charge ilustrada neste jornal de forma irônica mostrando 

que nem tudo neste carnaval era sinônimo de alegria e festa para alguma parte da população 

vejamos a charge e analisemos seu contexto para entender melhor o fato.  

 

 

Imagem 1: Charge No Intervalo do “CarnaPicos” de Moisés. 

 

 Na charge acima, percebemos a seguinte situação: em meio a uma festa de Carnaval o 

“CarnaPicos”, acontecendo na Avenida Getúlio Vargas, a principal da cidade, muita animação 

e festa, o trio elétrico na rua e diversas outras atrações musicais vindas diretamente da Bahia, 

Moisés, o caricaturista, retrata uma típica cena que costuma acontecer com frequência no 

intervalo do Carnaval. Não e a toa que o próprio titulo da charge e sugestivo! Observamos o 

prefeito José Néri urinando na companhia de outros rapazes dentro do Açougue Público 

Municipal. Essa imagem aparece como uma metáfora. Ao representar o prefeito urinando no 

açougue, Moisés buscaria dar a ler as ações de má fé de determinadas pessoas nessa situação. 

Nesse sentido, a imagem do prefeito, enquanto representação de um grupo de cidadãos 

picoenses, seria uma forma de chocar e sensibilizar as pessoas que vissem esta imagem: 
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diante dela, o chargista buscaria dizer que faltaria apenas que o prefeito urinasse naquele local 

para que o poder público, enfim, tomasse alguma providência cabível. 

 Uma vez que uma grande parcela dos brincantes do Carnaval fazia do Açougue 

Público um banheiro improvisado durante a festa, e, mesmo sem acesso direto para adentrar o 

recinto, mas sim em suas mediações, tudo isto aparece como uma tática, que visaria chamar a 

atenção do público e das autoridades competentes para que se mobilizassem e fizesse alguma 

coisa contra este ato de descaso público. Mas de quem será a culpa afinal? Será que o povo 

seria mal educado ou haveria uma carência de banheiros químicos para as pessoas usarem 

diante deste evento tido como um dos maiores da macrorregião de Picos? 

 A imagem que se tem do carnaval de Picos no editorial do mesmo jornal é que este se 

pretenderia um dos maiores do Piauí, através da contratação de bandas locais e de renome 

nacional, bem como de um alto orçamento. É perceptível, também, na fala do secretário de 

cultura Muri Campos a importância de se realizar um evento como este na cidade, o que, 

numa perspectiva crítica, não passa de uma estratégia política eleitoreira a velha política do 

“Pão e Circo”, pois para eles, o “povão” gostava de festas, e onde houvesse uma grande 

aglomeração de pessoas, haveriam possibilidades de mais votos. Dessa maneira, a realização 

do CarnaPicos aparece como um dos principais interesses do Prefeito como realização de sua 

administração.   

 Outra charge analisada aqui é a de Domingos, publicada no jornal Vale do Guaribas, 

em 27 de Agosto de 1996 caricaturista que desenha o então candidato a Prefeito de Picos José 

Néri em cima de um palanque em plena disputa eleitoral,  falando para o povo furioso com 

ele, pois ele já era bastante conhecido da população picoense, uma vez que já havia se elegido 

prefeito uma vez e não teria desempenhado um bom mandato. Candidato à reeleição aparece 

dizendo: “Prometo a vocês que todas as minhas promessas serão cumpridas”. No entanto, ao 

mesmo tempo em que ele fala, há uma lata de lixo por trás, onde este acaba jogando fora 

todas as promessas feitas por ele na campanha, tais como: Sopão, vinda de Frei Damião, 

passagens de Picos a Juazeiro, merenda aos garis e passagens de 0,15 centavos entre outras e 

a população gritando e com raiva.         
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Imagem 2: Charge A Promessa de Domingos. 

 

No editorial do mesmo jornal, encontramos uma matéria intitulada “Promessa”. Nela, 

são rememoradas as muitas promessas do Prefeito de Picos, José Néri de Sousa durante a 

campanha eleitoral anterior e, que, agora, começariam as cobranças pela própria população e, 

uma delas seria a parceria com as associações de moradores, para assim ajudar no 

desenvolvimento do município. 

Em outro editorial, do dia 20 de agosto de 1997, aparece o vereador Manoel Vieira, do 

PT, denunciando, mais uma vez, os desmandos da então administração, apresentando as ditas 

“promessas fantasiosas”, que, de acordo com o vereador petista, Néri utilizaria como forma de 

iludir os representantes de associações. O mesmo disse estar decepcionado com o 

comportamento de alguns vereadores que, segundo ele, seguiriam ainda uma cultura da 

submissão e subserviência. “Essa cultura de seguir orientações do prefeito e decepcionante. 

Não existe independência na câmara Municipal de Picos”. (Vereador Manoel Vieira – PT) 

Percebe-se, ainda na charge acima, que a lata de lixo está ali como uma representação, 

que, assim como coloca Roger Chartier (2002, p. 74), seria “o instrumento de um 

conhecimento mediato que revela um objeto ausente, substituindo-o por uma „imagem‟ capaz 

de trazê-lo à memória e „pintá-lo‟ tal como é”. Caberia ao ato de representar a “correlação de 

uma imagem presente e de um objeto ausente, uma valendo pelo outro”. Nessa perspectiva, 

não haveria um lata no palanque, mas a ideia de sua representação com vistas a mostrar que 

tudo o que ele está falando e mentira e que ele não iria cumprir caso reeleito. A charge 
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caracteriza, nesse sentido, uma denuncia, mas também uma deterioração de sua imagem para 

favorecer seu adversário, pois, na maioria das vezes, os jornais da cidade eram sempre 

oposição ao prefeito municipal servindo de espaço para uma disputa política pelas entre 

linhas, estabelecendo uma relação de parcialidade. 

A charge que iremos analisar agora, publicada no jornal Vale do Guaribas em 12 de 

Fevereiro de 1997, trata-se  de uma discussão ainda mais delicada. O caricaturista Moisés 

desenha José Néri, já como prefeito eleito e empossado, pelado dentro de um barril, que 

representaria a Prefeitura Municipal de Picos onde o atual prefeito fala a seguinte frase: “Os 

responsáveis pelo rombo irão pra cadeia!” Tal fala seria uma crítica ao prefeito da gestão 

anterior, Abel de Barros Araújo (PFL), então Prefeito de Picos, que terminou seu mandato. A 

charge, agora, representaria uma “limpa” na Prefeitura de Picos, supostamente realizada por 

Abel, antes de entregar o cargo para o seu sucessor. 

   

Imagem 3: Charge Cadeia Neles de Moisés. 

 

No editorial do jornal Vale do Guaribas do dia 12 de Fevereiro do ano de 1997 , 

intitulado Cadeia Neles, fala que com, poucos dias de governo, o novo prefeito de Picos, José 

Néri de Sousa, ainda assustado com o rombo deixado pelo seu antecessor, Dr. Abel de Barros 

Araújo (PFL), afirma que uma auditoria deve ser instalada nesses próximos dias, bem como 

ameaça com cadeia os responsáveis pelos desmandos cometidos nos últimos quatro anos. A 

situação descrita no editorial se torna ainda mais aguda quanto é colocado que, ao tentar 

encobrir parte do rombo, foram apagados da memória dos computadores da prefeitura, todos 

os dados importantes, inclusive a relação de bens e imóveis de Picos além de no final do 
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mandato, o prefeito Abel e suas asseclas leiloaram parte do patrimônio público, dando 

máquinas e equipamentos em troca do pagamento de débitos particulares. Também aparece 

nas denúncias do editorial que, além de encontrar as contas da prefeitura bloqueadas pela 

justiça, o salário dos servidores atrasados oito meses e a câmara Municipal sem receber os 

repasses desde o mês de Outubro, haveria um calote avaliado em torno de 700 mil reais, o que 

era uma boa quantia para aquela época. 

Outra charge que vamos analisar, publicada no jornal Vale do Guaribas em outubro de 

2000, é referente à reeleição do Prefeito José Néri que traz o editorial intitulado “Néri é 

reeleito para o 3° mandato”. A perspectiva adotada pelo jornal coloca que o Prefeito José Néri 

(PPB), 55 anos, obteve da maioria do eleitorado picoense a permissão para ficar mais quatro 

anos na prefeitura. 

Na eleição daquele ano, Néri obteve o sufrágio de 14.226 votos, o que corresponde a 

43, 70% dos 34.607 eleitores do município, contra 11.934 votos ou 36,66% dados a Oneide 

Rocha (PT). Com uma maioria de 2.292 votos em relação à segunda colocada, o prefeito foi 

reeleito tendo como adversários não apenas a candidata petista, mas várias lideranças 

expressivas da política local, incluindo os deputados peemedebistas Kléber Eulálio, 

Presidente da Assembleia Legislativa do Piauí, Warton Santos, secretário do Trabalho e Ação 

Comunitária, e Abel de Barros Araújo, do (PFL), que abandonaram a candidatura do 

Advogado Ozildo Batista de Barros para apoiarem a professora Oneide Rocha (PT), além do 

Governador Mão Santa (PMDB). Tal acontecimento seria representado comicamente pelo 

caricaturista Moisés, na charge feita também no jornal Vale do Guaribas, em outubro de 

2000.  

 

Imagem 4: Charge A Reeleição de Néri de Moisés. 
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Na imagem, o então prefeito de Picos, candidato a reeleição é reconduzido pelos seus 

estigmas de governo e administração, os famosos “urubus” da cidade de Picos. Estes estigmas 

marcaram e até hoje ainda marca o tempo em que Néri esteve à frente da gestão do poder 

executivo Municipal de Picos, imagem está que custou bem caro a sua reputação política 

sendo está a última eleição sua que disputará voto a voto para algum cargo público eletivo. 

Mas deixando todo um legado e influência política de grande influência na macrorregião de 

Picos não e a toa que um de seus filhos José Icemar Lavor Néri (O Nerinho) até hoje ocupa a 

cadeira e a vaga de deputado estadual que era sua além de ter grande influência no Governo 

do estado e ser uma liderança de nome, como o pai na macrorregião de Picos. 

Sobre a imagem estigmatizada do prefeito, aparecem outras charges que o 

ridicularizam. Como exemplo, é possível citar esta, desenhada pelo caricaturista Gladson, 

feita para o Jornal de Picos em julho de 2002:  

 

 

Imagem 5: Charge Os Urubus de Gladson. 

 

Nessa imagem, é perceptível a tentativa de representar a passividade que se encontra a 

figura do prefeito José Néri, que, aparentemente, não se sente incomodado em nenhum 

momento com a presença dos urubus na fachada da prefeitura. Andando pelas ruas, não se 

incomoda sequer com o acumulo de lixo nas calçadas. Além de sua passividade, a charge 

mostra certa habilidade em adestramento, uma vez que, num de seus braços, está pousando 
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um urubu, como se fosse um papagaio, e no outro braço, segura um prato de comida, com o 

qual ele alimenta o urubu. Dessa maneira, Gladson procura demostrar à despreocupação do 

prefeito com a limpeza pública da cidade que além de ser uma questão higiênica era de saúde 

também para a população picoense. 

Além dessa imagem, na mesma edição do jornal, é publicado um editorial intitulado 

Esgotos a céu aberto, no qual se aponta o descaso do poder público com relação à questão do 

saneamento básico, que, no dizer do editorial jornalístico, não existe saneamento básico na 

cidade de Picos, uma vez que esgotos são despejados em plena guia das calçadas, 

prejudicando e atacando crianças e pessoas idosas. Tal perspectiva adotada pela publicação 

denota um desrespeito para com a população picoense, que sofre com as doenças provocadas 

pelos acúmulos desses dejetos em suas calçadas, o que coloca em xeque a gestão do então 

prefeito municipal de Picos, José Néri de Sousa. 

A charge seguinte, publicada no jornal de Picos, em 29 de Setembro de 2000, por sua 

vez, trata da disputa eleitoral para prefeito, ocorrida no ano de 2000 no mês de outubro, 

disputa esta que ficou acirrada entre o então prefeito José Néri, candidato à reeleição pelo 

PPB contra a candidata do PT, a professora Oneide Rocha. Observando a charge, percebe-se 

que trata está situação de uma forma bem cômica, ao mesmo tempo em que denota, do ponto 

de vista dos cristãos católicos, uma ofensa à instituição religiosa em questão.  

 

Imagem 6: Charge A Disputa de 2000 Néri X Oneide de Moisés. 
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A charge, desenhada pelo caricaturista Moisés, nos mostra de um lado a candidata à 

prefeita de Picos pelo PT, Professora Oneide Rocha, segurando um tacape pronto para acertar 

em cheio o seu adversário, com sua expressão facial sorrindo como se tivesse ganhado a 

batalha. Do outro lado, a figura do atual prefeito e candidato a reeleição pelo PPB José Néri, 

segurando também um tacape, pronto para atacar sua adversária. Sua expressão facial, mais 

séria, como em respeito a sua adversária, é um ponto interessante em que podemos perceber e 

que o tacape da candidata e pequeno, mas grosso, como se ela fosse a favorita a vencer o 

pleito já logo de cara no primeiro turno como diz o termo popular vencer seu adversário numa 

“cajadada só”. Já o tacape do prefeito é fino e comprido, como se ele se sentisse no poder de 

derrotá-la sem se aproximar e sem chamar atenção. Ao fundo, temos a figura do candidato 

abandonado e esquecido, o Advogado Ozildo Batista de Barros, que foi trocado pela aliança 

PMDB e PFL pela candidata Oneide, sendo “crucificado” como um candidato fraco e sem 

expressão para disputar com Zé Néri a Prefeitura de Picos além de não ser muito querido pela 

população picoense, mas em contraponto bastante conhecido e possuidor de grandes bens 

econômicos. 

Outra charge que vamos observar se encontra presente sobre um editorial que foi 

publicado no jornal Vale do Guaribas em 20 de março de 1997, intitulado Inadimplência faz 

Picos perder R$ 15 milhões. No conteúdo do editorial é colocado que, por conta da 

inadimplência da administração anterior do prefeito José Néri de Sousa (PPB), o município de 

Picos poderá perder 15 milhões de reais em recursos do Orçamento Geral da União (OGU), 

alocados para o ano de 1999 através de uma emenda de bancada. Acontece que, na gestão de 

1989 a 1992, José Néri haveria deixado de prestar contas de recursos oriundos da União, fato 

que viria prejudicando o município que, naquele ano, deixaria de receber R$ 5 milhões, por 

causa disso. 

Esse episódio e ilustrado pelo chargista Aurimar no jornal Vale do Guaribas, em 

março de 1997, de uma forma bastante cômica, mas, no entanto, representando uma situação 

rela e caótica em que o município de Picos – PI se encontrava naquele ano. É possível reparar, 

nesta charge, como é tratado este fato, que deixou muitos picoenses indignados e perplexos 

com este descaso para com administração pública municipal. 



37 
 

 
 

 

Imagem 7: Charge Dinheiro na mão e vendaval de Aurimar. 

Na charge acima, vemos de forma cheia de humor o recurso do FNDE saindo voando 

da Prefeitura de Picos e o prefeito José Néri chorando e dando adeus! Ao recurso que era de 

grande importância para o município para obras de infraestrutura e demais projetos na área da 

educação, como relata o editorial acima, mas que por questões de inadimplência do prefeito o 

município foi penalizado pelos órgãos competentes do governo federal que bloquearam todas 

as contas da prefeitura de fundo de participação sendo está conta impedida de ser usada por 

parte da Prefeitura municipal de Picos. 

A charge que iremos analisar agora trata do período em que José Néri, então ex-

prefeito de Picos e deputado estadual eleito para assembleia legislativa pelo extinto partido 

PPR (Partido Progressista Renovador) em 1994. A matéria do jornal Vale do Guaribas de 

1994, intitulada Zé Néri: ex-prefeito de Picos é obrigado a devolver verbas. A matéria aponta 

que o ex-prefeito de Picos, então líder do PPB na Assembleia Legislativa do Estado do Piauí 

(ALEPI), foi condenado a devolver aos cofres da união, mais de Cr$ 5 milhões de cruzeiros, 

dentro de no máximo 15 dias. É que o Tribunal de Contas da União (TCU), em decisão 

tomada na última quinta-feira (11) daquele ano, havia rejeitado as alegações de defesas 

apresentadas pelo ex-prefeito, no processo N° TC 549.017/94-1, que encontrou 

irregularidades nas prestações de conta de três convênios firmados, em 1991, com o Instituto 

Nacional de Assistência Médica e Previdência Social (INAMPS), já extinto, mas atualmente 

vinculado ao ministério da saúde. 

Vejamos agora a charge feita pelo chargista Itamar para o jornal Folha de Picos em 

setembro de 1994, que trata de forma bem cômica toda essa situação constrangedora para o 

ex-prefeito e então deputado estadual, perante o TCE:  
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Imagem 8: Charge Aceita que dói menos de Itamar. 

Podemos verificar que nesta charge uma mulher, representando o TCE, desfere 

palmadas no traseiro de José Néri, numa forma de dar uma lição para que ele não faça mais 

aquelas coisas. Na imagem, o prefeito chora, pois vai ter que passar a pagar talões de grandes 

remessas de dinheiro para os cofres públicos da União como forma de castigo e servindo de 

exemplo para os demais que se envolver em questões desse tipo o que de alguma forma 

ridiculariza a imagem de José Néri, percebe se também na figura a imagem da mulher como 

uma figura de poder público constituída como símbolo da república mãe de todos inspirada na 

revolução francesa. 

Um fato curioso a ser observado está no fato de que a representação deste órgão 

encontra-se de olhos vendados. Seria essa, provavelmente, uma indagação ou provocação do 

caricaturista correlacionando com um ditado “a justiça e cega, mas não muda”, buscando 

afirmar que uma hora ela chega para quem for independente de raça, religião, cultura ou 

gênero e classe econômica. Através dessa charge, é provável que Itamar buscasse dizer que 

todos serão julgados perante a lei de acordo com o que está previsto na Constituição 

Brasileira. 

Outra questão polêmica envolvendo o então ex-prefeito de Picos e então deputado 

estadual e candidato a prefeito da cidade foi uma matéria publicada no jornal Vale do 

Guaribas entre 16 e 29 de agosto de 1996, intitulada A Justiça cassa José Néri. A decisão 

tornou-o inelegível por cinco anos, mas não foi bem assim o final desta Historia vejamos a 
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trama. Acusado de malversação do dinheiro público, utilização de notas fiscais frias e outros 

tipos de falcatruas quando governou Picos, entre 1989 e 1992, o deputado José Néri de Sousa 

teve sua candidatura impugnada na terça-feira, 13 de agosto de 1996, por decisão do juiz da 

10° zona eleitoral, Edvaldo Pereira de Moura. Além disso, José Néri teve seu nome inserido 

na relação divulgada pelo TCE considerados inelegíveis em função de terem as suas contas 

relativas a convênios federais rejeitados pelo órgão sendo ainda acusado de beneficiar com 

duplicidade de pagamentos para a sua empresa Kavapoços – Poços Artesianos Ltda., por ter 

recebido a quantia atualizada de R$ 700 mil reais, por uma obra que foi paga duas vezes.  

Agora analisemos a charge em si retratando a situação em que se encontrava o ex- 

prefeito de Picos candidato a eleição municipal naquele ano. 

 

Imagem 9: Charge Por um fio de Moisés. 

 

Como podemos perceber na charge ilustrada logo acima, vemos a situação em que se 

encontrava o ex-prefeito e candidato a eleição pela segunda vez a prefeito da cidade de Picos. 

Na charge de Moisés, observamos que José Néri se encontra numa situação onde ele caminha 

sobre uma corda bamba em direção à reeleição para prefeito, mas há algo que o impede na sua 

candidatura onde o mesmo passa a depender do TCE, órgão do Estado do Piauí que aprova as 

contas públicas no Estado, para que ele possa sair candidato e disputar livremente a um cargo 

eletivo na esfera pública. Sua situação, como representada na charge, é visivelmente delicada, 

uma vez que a qualquer momento sua candidatura a prefeito de Picos pode cair, ou seja, sair 

por água abaixo, além de queimar-se, ou seja, o seu desgaste político de sua imagem na 

imprensa e na sociedade picoennse. No final, no entanto, o mesmo consegue escapar impune 
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da condenação da justiça e além de tudo acaba se elegendo prefeito de Picos com uma 

votação considerada bastante expressiva para a região. Mas afinal o que deu de errado com 

está denuncia por parte do chargista Moisés será que esta denuncia foi em vão e não surtiu 

efeito na cidade ou o caricaturista estava perdendo credibilidade perante o público picoense 

pelo fato de ter se construído em volta dele uma imagem de jornalista revoltado, insatisfeito, 

radical ou de oposição a pessoa de José Néri. 

Percebemos, portanto, que mesmo com a denúncia do jornal, que se dedica a mostrar o 

comportamento do futuro candidato a prefeito de Picos, esta não influência de forma decisiva 

no resultado do julgamento, podendo-se perceber de que maneira as relações de poder são 

constituídas e o quanto são importantes para quem detém esse poder como uma forma de se 

autoafirmar dentro de uma estrutura criada para a manutenção de determinados grupos 

políticos.  

Por fim, iremos analisar essa última charge desenhada pelo chargista Itamar para o 

jornal Folha de Picos em junho de 1999, referente ao acumulo de riquezas por parte do 

prefeito municipal de Picos, José Néri de Sousa, desde o ano de 1998. É possível traçar um 

paralelo entre a referida charge e um editorial publicado pelo jornal Vale do Guaribas em 11 

de dezembro de 1998, intitulada Orçamento/99 superior a 19 milhões. Em seu conteúdo, a 

matéria fala na integra que enquanto o governo federal imprime um arrocho jamais visto e 

corta gastos em todos os setores da administração, o prefeito de Picos José Néri de Sousa 

(PPB), quer aumentar os gastos do município no próximo ano. Pelo menos, de acordo com a 

matéria, é o que prevê o orçamento do ano de 1999, enviado à Câmara de Vereadores no dia 

25 de novembro de 1998, e que deveria ser votado nos dias seguinte. Pelo projeto enviado 

pelo Executivo Municipal, o orçamento para o exercício financeiro de 99 seria de R$ 

19.482.500,00. Superando em mais de 5 milhões o do ano anterior. 

Além de uma coluna sobre política publicada no jornal Folha de Picos em junho de 

1999, em outra matéria de denúncia, intitulada Prefeito recebeu R$ 20 milhões, o mesmo 

jornal relata desta forma que chegaram aos cofres da prefeitura municipal de Picos, no 

período de janeiro/97 a maio deste ano, mais de R$ 20 milhões oriundos do Fundo de 

Participação dos Municípios (FPM), do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) e outros investimentos do Governo Federal. Apesar do grande volume de recursos 

gastos pela prefeitura, os representantes do povo na câmara municipal não tiveram acesso, até 

o momento, a documentos que não comprovam a aplicação desses recursos no município, 

pois o prefeito José Néri (PPB) deixou de enviar ao legislativo os balancetes mensais 
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acompanhados de empenhos e notas fiscais desde o inicio de sua administração, há mais de 

dois anos. 

Conforme levantamento realizado pelo Jornal de Picos junto ao Ministério da 

Fazenda, via Internet, o FPM cabível ao município de Picos no período de janeiro de 1997 a 

maio de 1998, teria totalizado uma quantia de R$ 12.320.685,00. O ICMS no mesmo período 

teria somado R$ 5.604.780,50, além dos investimentos do Governo Federal de R$ 

2.507.889,73, fechando em R$ 20.433.364,00. Além de ficarem de fora desta soma os 

investimentos do Governo Federal no período de abril a junho de 1997, também ficam 

evidentes problemas na arrecadação dos recursos oriundos do SUS (Sistema Único de Saúde), 

bem como a arrecadação própria do município no período de janeiro/97, que não foram 

alcançadas neste levantamento. Assim analisemos a charge de Itamar agora feita para está 

coluna como uma crítica a pessoa e as atitudes do Prefeito Municipal de Picos José Néri de 

Sousa (PPB) agora veja. 

 

Imagem 10: Charge Néri e seus 20 milhões de Itamar. 

Como podemos perceber na charge acima, o caricaturista Itamar nós dá uma ideia de 

onde pode ter ido, parar toda essa montanha de dinheiro que foi enviado para a Prefeitura de 

Picos para investimentos na cidade e na população em geral. De maneira cômica, observamos 

a figura do prefeito municipal José Néri montado em sacos de dinheiro em volta de caixas e 

mais caixas cheias de dinheiro. Cabe destacar que na imagem o dinheiro está voando e a 

expressão facial de José Néri e de satisfação sorrindo modestamente, note que ele até pisa em 

dinheiro e põe no colo um montante com se estivesse “brincando com dinheiro público” que 

não pertence a ele, e sim ao povo picoense! (A Cidade de Picos) onde o mesmo se encontra 
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numa situação favorável para sua pessoa e o pior de tudo e que se percebe na expressão facial 

da charge que ele não se sente culpado, ou com medo, mais com uma expressão facial serena 

e ao mesmo tempo de muita satisfação e contentamento com o montante de dinheiro 

espalhado a rumas em caixas, sacos e pelo chão e em seu colo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Conforme visto nesse estudo, as charges, não diferentes de outras imagens, funcionam 

como representações, espelhos que refletem o mundo social. No momento histórico que o 

trabalho procura abordar, a trama política que envolve a Prefeitura Municipal de Picos entre 

1996 e 2004 era representada de maneira caricata pelos adversários políticos de José Néri. 

Estes utilizavam os jornais como instrumentos para, no plano tático, expressarem seus desejos 

e aspirações de poder. 

Nesse sentido, é necessário que sejam tomados cuidados para que tais discursos 

imagéticos não sejam considerados reflexos puros, uma vez que os cartunistas selecionavam 

aspectos do real vivido para serem retratados. São perceptíveis em suas práticas a busca por 

constituir, através dos discursos das imagens, uma vontade de verdade. Portanto, mesmo sem 

representar a pureza da realidade social, a imagem pode ser estudada como processo de 

distorção. 

Distorcer o que está sendo refletido parece um defeito, mas podemos transformar isso 

numa qualidade para a pesquisa historiográfica. Segundo Peter Burke (2004, p. 43), “imagens 

podem testemunhar o que não pode ser colocado em palavra”, existindo, também, a 

possibilidade de escrever para além do que parece visível na charge, perspectiva em torno da 

qual nossas interpretações dialogam com o documento dado, instigando-o a dar-se a ver além 

do óbvio. 

Através do diálogo com as imagens, percebemos os fundamentos contidos nelas, o de 

reconhecer a heterogeneidade e dar conta das diferentes circunstâncias de sua produção. Elas 

possibilitam a crítica e a compreensão da própria existência humana. Até aqui vemos o quanto 

as charges carregam as marcas de sistemas de poder e que, interpretando-as, conseguimos 

construir e compreender a narrativa histórica. As imagens transmitem informações, dão prazer 

e desprazer, influenciam estilos e medeiam as relações de poder. Essas são características 

comuns entre elas, donde estão inclusas as charges, que trazem consigo um humor que 

ironiza, castiga e torna ridículo. 

Caminhando por um campo que não condiz com uma realidade única dos 

acontecimentos e das aparências, as imagens trabalhadas podem e devem complementar na 

investigação, ajudando a definir algo que está além do escrito. Para tanto é necessário ousadia, 

uma busca constante pela interpretação daquilo que não parece visível ao espectador. Assim, 

as charges que encontramos nos jornais utilizam de tentativas para a construção de uma 
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imagem jocosa do personagem político e do seu governo. Essa foi à leitura que fiz, além de 

entendê-la como representação para a formação de um imaginário socialmente construído 

através da mídia impressa. 

Vimos que a imprensa utiliza a imagem como representação da teatralização do poder, 

onde o sujeito é submetido à tirania. Então, aqueles que estão no poder são apresentados ora 

como mocinhos, ora como vilões, pelos que controlam os jornais, e os leitores tornam-se 

espectadores de uma trama política. Não somos obrigados a concordar com os textos, imagens 

e outros estímulos públicos expressos nos documentos. Temos a intenção de interrogar e 

problematizar o que parece visível ali. Podemos interligar e informar outras tramas e 

estratégias criadas pela imprensa ou cartunistas para fazer o leitor compreender um cenário 

político que parece mais uma arena, onde se constitui um “teatro de ilusões”. E quem seriam 

os figurantes? O povo que assistiria “bestializado” 
2
, fascinado ao drama do enredo. 

Este trabalho, escrito a duas mãos, faz uma breve discussão sobre a biografia política 

do então Prefeito Municipal de Picos – PI José Néri de Sousa, numa dimensão analítica que 

focaliza o aspecto cômico evidenciado pela mídia local acerca do seu governo (1996-2004); 

bem como também levanta aspectos da memória construída em torno de seu mandato. Sem a 

intenção de exaltar esta elite política picoense, tampouco de tomar, indistintamente, a posição 

de seus opositores, este trabalho foi elaborado com o objetivo de demonstrar ao leitor 

picoense (e aos demais leitores brasileiros) um novo olhar – crítico – sobre a história do 

prefeito. 

Houve um tempo em que a história celebrava os grandes heróis, os grandes 

acontecimentos históricos. Era a chamada história positivista que, segundo os ideais de ordem 

e progresso – do século XIX até as primeiras décadas do século XX – pregava o nacionalismo 

tentando homogeneizar todo o estado brasileiro. Os discípulos brasileiros, dessa corrente 

historiográfica, produziram um conhecimento histórico com o intuito de exaltar um “passado 

glorioso” do povo brasileiro, com destaque para aqueles que seriam os seus únicos 

representantes: a elite política e econômica. Para os positivistas, as pessoas com poucos ou 

sem qualquer recurso financeiro, não possuíam história e também não faziam história. Isto é, a 

vida cotidiana dessas pessoas não seria digna de serem registradas para a posterioridade. 

Assim sendo, somente os feitos da elite política e econômica brasileira eram registrados pelas 

penas dos historiadores. Essa escrita panegírica utilizava-se muito do gênero biográfico, que 

                                                           
2
 A expressão “O povo assistiu a tudo bestializado” foi utilizada por Aristides Lobo, quando da proclamação da 

República do Brasil. Tal perspectiva é problematizada no trabalho Os bestializados: o Rio de Janeiro e a 

República que não foi, do historiador José Murilo de Carvalho. 
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individualizava as pessoas retratadas e, engrandecia os seus feitos. Segundo a historiadora 

piauiense Áurea da Paz Pinheiro (2002), até o século XVIII havia uma distinção entre 

biografia e história. Ela informa que: 

Há séculos, a biografia foi vista em oposição ou em distinção à história. No 

mundo greco-romano, a história se ocupou dos eventos coletivos e com a 

verdade, já a biografia deveria trabalhar com os eventos individuais, 

havendo uma negação de verdade à biografia, como se fosse apenas 

panegírica. Na idade Média, foi a Hagiografia, com os modelos de vida, o 

exemplo mais comum para a produção de biografias. Na Modernidade, 

sobretudo no século XVIII, a literatura foi se ocupando do romance, da 

autobiografia, onde o debate girou em torno da possibilidade de se escrever a 

vida de um indivíduo, da fragmentação de uma vida individual (PINHEIRO, 

2002, p.10).   

A partir do século XIX – com a influência da filosofia da história, que reduziu a 

importância do indivíduo – e, principalmente no século XX com o surgimento da revista dos 

Annales, na França, os trabalhos biográficos factuais e lineares foram postos em xeque 

(BORGES, 2001). Os historiadores dos Annales acreditavam que a pesquisa biográfica e de 

história política, produzidas tradicionalmente não teriam assimilado o pensamento e a prática 

histórica contemporânea. Entretanto, segundo Pinheiro, 

“[...] a partir dos anos setenta do século XX, com as discussões ligadas às 

histórias de vida, trabalhos de historiadores, sociólogos e antropólogos [...], a 

biografia voltou a ocupar a atenção dos pesquisadores de uma forma mais 

intensa; pensando, também, nos anos oitenta do mesmo século, quando os 

ensaios sobre os problemas teórico-metodológicos que envolvem o gênero 

biográfico se intensificam, talvez nesse sentido, possamos falar de um 

retorno da biografia, ou melhor, das discussões que envolvem o gênero 

biográfico, a biografia como um instrumento de pesquisa histórica” (2002, 

p.11).  

As atuais discussões e produções, dos historiadores, sobre biografia focam o 

personagem em seu tempo. Isto é, procura compreender o indivíduo não como um ser isolado, 

mas como um ser social que interage com outras pessoas e com o lugar onde vive. Diante do 

exposto percebemos a possibilidade de se pesquisar a história de prefeitos piauienses a partir 

de registros cômicos sobre seus respectivos governos produzindo uma biografia que 

contextualize historicamente o personagem, preocupando-se também em dar conta da 

explicação global dos fatos humanos, acompanhando as renovações da historiografia 

contemporânea, que vê a necessidade de se diversificar a gama de materiais utilizados na 

investigação, incorporando novas linguagens, como literatura, relatos, cinema, teatro, música, 
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pinturas, fotos, dentre outros. Assim, a representação caricata do Prefeito José Néri nos 

jornais foi minha principal fonte de estudos. Sendo que 

 

A caricatura é a representação plástica ou gráfica de uma pessoa, tipo, ação 

ou ideia interpretada voluntariamente de forma distorcida sob seu aspecto 

ridículo ou grotesco. É um desenho que, pelo traço, pela seleção criteriosa de 

detalhes, acentua ou revela certos aspectos ridículos de uma pessoa ou de um 

fato. Na maioria dos casos, uma característica saliente é apanhada ou 

exagerada. [...] Nessa acepção geral do termo caricatura, podemos entender 

como formas dela a charge, o cartoon, o desenho de humor, a tira cômica, a 

história em quadrinhos de humor, o desenho animado e a caricatura 

propriamente dita, isto é, a caricatura pessoal. (FONSECA, 1999, p.17).  

 

Ressalto que “registros cômicos” (charges, cartoons, caricaturas) são aqui entendidos 

como elementos que conservam a memória coletiva de um povo. O chargista representa 

aquilo que é conhecido ou que se faz conhecer. Seu desenho caricatural é por vezes espelho 

e/ou quadro da opinião pública sobre o ser/ acontecimento caricaturado. Sendo espelho ele 

reflete a memória coletiva de um povo. Sendo quadro ele conserva essa memória, pintada pela 

sociedade e que se torna ressignificada pelos traços cômicos. Portanto, não se dissocia a 

história da memória. A primeira inscreve, pontua, compreende e conhece. A segunda remonta 

o tempo e alcança o passado trazendo lembranças de acontecimentos experimentados e, sendo 

esta uma memória coletiva, tem-se a possibilidade de se reescrever um mesmo acontecimento 

de várias maneiras, esquecido pela história de uma elite dominante. Assim, podemos concluir 

então que. 

A memória, onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura 

salvar o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de 

forma que a memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão 

dos homens. (LE GOFF, 1994, p.47). 

   

Produzi esse trabalho, com esse sentimento de liberdade de escrita e reescrita do 

passado, sem a intenção de conceituar o humor, nem apontar ou definir os usos sociais dos 

registros cômicos, mas sim, como uma tentativa de demonstrar ao leitor novo olhar sobre a 

História de Prefeitos, com destaque especial para o governo de José Néri prefeito municipal 

da cidade de Picos – PI no quadriênio de (1996-2004).  

Contudo, ressalto um numero de charges significativas encontradas nos jornais 

Picoenses da década de 1990 – fato justificado pelo grande número de charges e editorial 

analisados neste trabalho, daí o motivo de escolher o governo de José Néri, por simples 

conveniência, ou seja, neste período (1990-2004) em pleno auge de seus mandatos foi 

possível encontrar material suficiente para o desenvolvimento do trabalho, não esquecendo de 



47 
 

 
 

que, mesmo assim, existiram muitas dificuldades, já que percebemos que os jornais 

pesquisados não tem fácil acesso, pois os mesmos se encontram guardados a sete chaves pelos 

Donos dos principais Jornais da cidade. 

Os trabalhos realizados a partir da perspectiva de registros cômicos permitiram que se 

confirmasse a ideia de que historiadores contemporâneos devem diversificar os materiais 

utilizados na investigação – incorporando novas linguagens, como literatura, relatos, cinema, 

teatro, música, pintura, fotos –, para poderem dar conta de uma explicação global dos fatos 

humanos. O estudo sobre o mandato governamental de José Néri, no período de 1996 a 2004, 

é, nesse sentido, uma visão de como o prefeito municipal se comportava a frente do poder 

executivo municipal Picoense e como os jornais (registros cômicos) reagiam a esses 

comportamentos. 

Este trabalho teve a intenção de demonstrar um novo olhar sobre a história de 

prefeitos. Ainda há muito que se pesquisar. Entretanto, espera-se que os historiadores 

contemporâneos valorizem mais a caricatura e suas múltiplas formas, ou seja, a charge, o 

cartoon, o desenho de humor, a tira cômica, o desenho animado, a história em quadrinhos de 

humor e a caricatura propriamente dita, isto é, a caricatura pessoal. Pois além de permitir uma 

nova visão sobre a história, isso proporcionará boas risadas. 

 

      

        



48 
 

 
 

REFERÊNCIAS 

 

BALANDIER, Georges. O poder em cena. Coimbra: Livraria Minerva, 1999. 

 

BARTHES, Roland. Mitologias. Rio de Janeiro: DIFEL, 2003. 

 

BERGSON, Henri. O Riso: ensaio sobre a significação da comicidade. São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. 

 

BURKE, Peter. Testemunha ocular: História e imagem. Bauru: EDUSC, 2004. 

 

CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. v. I. Artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994. 

 

CHARTIER, Roger. À beira da falésia: a história entre incertezas e inquietude. Porto Alegre: 

Editora Universidade/UFRGS, 2002. 

 

DAUMIER, Honoré. Caricaturas. Porto Alegre. Palloti, 1995. 

 

FONSECA, Joaquim da. Caricatura: a imagem gráfica do humor. Porto Alegre: Artes e 

Ofícios, 1999. 

 

FRANCASTEL, Pierre. A imagem, a visão e a imaginação. Lisboa: Edições 70, 1998. 

 

GARDIES, Renê. Compreender o cinema e as imagens. Lisboa: Edições texto e gráfica, 

2007. 

 

KRIS, Ernst; GOMBRICH, E.H. Os princípios da caricatura. In: KRIS, E. Psicanálise da 

arte. São Paulo: Brasiliense, 1968. 

 

LAGO, Pedro Corrêa do. Caricaturistas brasileiros. Rio de Janeiro: Contracapa, 2001. 

 

LE GOFF, Jacques. O riso na Idade Média. In: BREMMER, Jan; ROODENBURG, Herman 

(Org.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. 

 

LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. 

 

LIMA, Herman. História da Caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1963. 

 

MANGUEL, Alberto. Lendo imagens: uma história de amor e ódio. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2001. 

 

NORA, Pierre. Entre a memória e a história: a problemática dos lugares. Projeto História, 

São Paulo, v. 10, 1993. p. 07-28.  

 

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História & História Cultural. Belo Horizonte: Autêntica, 

2005. 



49 
 

 
 

PINHEIRO, Áurea da Paz. As ciladas do inimigo: as tensões entre clericais e anticlericais no 

Piauí nas duas primeiras décadas do século XX. Teresina: FCMC, 2002. 

 

RIOS, Delano. Os mecanismos da Charge. DF: Plenarium, 2008.p. 299 -305). 

 

SALIBA,  

Elias Tomé. Raízes do riso. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

 

SALIBA, Elias Thomé. A dimensão Cômica da vida privada na República. In: NOVAIS, 

Fernando A. (Coord.); SCHWARCZ, Lílian Moritz (Org.). História da vida privada no Brasil: 

contrastes da intimidade contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, v.4. 

 

SANTOS, Raimundo Nonato Lima dos; BARBOSA, Aline Kelly Brito. O governo de Hugo 

Napoleão (1983 – 1986): discursos e suas contradições nas charges. In: LIMA, Solimar 

Oliveira; Assunção, Rosângela (orgs.). Governo e políticas públicas: a experiência do Piauí. 

Rio de Janeiro: Booklink, 2009. P.134 -160. 

 

 

 

FONTES OFICIAIS: 

 

Ata da Câmara Municipal de Vereadores de Picos de (04-05-94 á 04-12-97) e (10-12-97 á 30-

11-2001). 

 

Projetos de Lei do Município de Picos de 1997. 

 

Arquivo da Prefeitura Municipal de Picos – PI 

 

  

 

JORNAIS E REVISTAS PESQUISADOS: 

 

Jornal Vale do Guaribas: 1996,1997 e 1998. 

 

Jornal de Picos: 1997 e 1999,2000 e 2002. 

 

Folha de Picos: 1997,2000 e 2002. 

 

Jornal O Dia (Teresina): 2002. 

 

REVISTA FOCO. 111 anos: Picos, nossa história. Picos, PI: Folha de Picos, 2001. 

 

REVISTA DE HISTÓRIA DA BIBLIOTECA NACIONAL. Evangélicos A fé que seduz o 

Brasil. Rio de Janeiro, RJ: Sabin, 2012. 

 

 

 

 

 

 



50 
 

 
 

SITES PESQUISADOS: 

 

http://portal.trf1.jus.br/portaltrf1/pagina-inicial.htm (acesso em 24/02/2013). 

 

http://www.jfpi.jus.br/dados_jfpi.htm (acesso em 25/02/2013). 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

      ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
 

Anexo 1 Editorial CarnaPicos. 

 

 

 
Anexo 2 Editorial CarnaPicos. 

 



 
 

 
 

 
Anexo 3 Editorial “Promessa”. 

 

 

 
Anexo 4 Editorial “Iludir associações”. 

 



 
 

 
 

 
Anexo 5 Editorial “Néri encerra 97 mentindo para o povo”. 

 

 

 

 

 
Anexo 6 Editorial “Cadeia Neles!”. 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 
Anexo 7 Editorial “Néri é reeleito para o 3° mandato”. 

 

 

 

 

 
Anexo 8 Editorial “A cidade e a eleição do novo”. 

 



 
 

 
 

 
Anexo 9 Editorial “ Zé Néri ex prefeito de Picos é obrigado a devolver Verbas”. 

 

 

 

 

 

 
Anexo 10 Editorial “Orçamento de 99 superior a 19 milhões”. 

 



 
 

 
 

 
Anexo 11 Editorial “Orçamento do município é de R$ 30 milhões”. 

 

 

 

 

 

 
Anexo 12 Editorial “Justiça cassa José Néri”. 

 



 
 

 
 

 


